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			PREFÁCIO

			Rita Cavalcante1

			Este livro, “Redução de danos em contexto de festas”, apresenta experiências de profissionais de saúde e de coletivos de suporte de pares que atuam, militam e pesquisam a redução de danos acionada para acolher, escutar, informar e analisar a composição das substâncias psicoativas ilegais em contextos festivos. Pela sua profundidade teórica e pela generosidade no compartilhamento das práticas orientadas pela redução de riscos e de danos em diferentes espaços coletivos de celebração como o carnaval, a rave, o trance, o baile funk, o rock e tantas outras festas, este livro se torna o primeiro do gênero no Brasil.

			A redução de riscos e de danos é uma área de práticas e de estudos na saúde que evoca reflexões da filosofia, da antropologia, da psicologia e de outras áreas afins do conhecimento. Ela não se reduz à idealização de uma saúde perfeita que requisita uma subordinação do comportamento individual à uma prescrição de normalidade nem a uma utopia de que as iniquidades sociais, propulsoras de riscos e de agravos evitáveis em saúde, sejam facilmente revertidas. Ao contrário, os riscos são reconhecidos como abertura à saúde, como experiência trans-histórica do gênero humano que se lança às descobertas, às conquistas, ao prazer, às alterações da percepção sensorial da realidade, mesmo que implique um certo grau de abuso da saúde, como aqueles que praticam esportes radicais ou os consumidores de bebidas alcoólicas e de outras drogas.

			No Brasil, a trajetória da redução de danos não é infante. Foi iniciada no final dos anos 1980, com a epidemia da aids e, quase duas décadas depois, se encontrou com a demanda por cuidados em saúde das pessoas em espaços festivos, particularmente, os jovens à procura de experimentação e de prazer com as substâncias psicodélicas. O marco inicial se deu com o Coletivo Balance, em 2006, com o apoio da Universidade Federal da Bahia, quando distribuiu preservativos, o kit sniff e material informativo sobre o uso de ecstasy, LSD e do álcool; ofereceu, ainda, mostra de cinema e testagem colorimétrica de substâncias psicoativas no festival de grande porte de música eletrônica, o Universo Paralello.

			Esse passo foi fundamental para que uma trajetória de invenções orientadas pela redução de danos nesses contextos seguisse e ampliasse o número para até 36 coletivos nos anos de 2018, segundo o Mapa Nacional do Coletivo Brisa. Conquanto, chama a atenção a confluência temporal entre a desaceleração do crescimento do número de coletivos a partir de 2019 e o período de aberta ascensão do conservadorismo nas políticas do novo governo federal eleito, cuja agenda na área dos consumos de drogas definiu a abstinência como único objetivo do cuidado e, explicitamente, extraiu a redução de danos do texto formal da revisão legislativa de 2019.

			Nesse contexto, este livro afirma-se como resistência política, ratifica a defesa da tolerância à diversidade humana e aos seus consumos de álcool e de outras drogas; ao mesmo tempo, que demonstra a dificuldade de manter tais iniciativas de cuidado sem o incentivo de políticas públicas e sem uma sociedade que sustente a defesa da liberdade e da democracia. Os treze capítulos reconstituem, então, as escolhas éticas e políticas que se deram sobre o solo da proibição às drogas, desvelando o quê, para que, com quem e como criaram e operaram práticas de proteção à liberdade e à saúde fincadas na redução de riscos e de danos de pessoas consumidoras de drogas em grandes eventos e festas ritmadas com músicas de grande porte.

			Se, no Brasil, é comum a associação que toda pessoa que consuma drogas seja um “dependente químico”; em Portugal, o acúmulo das duas décadas após a reforma da política de drogas, a qual passou a tolerar certa dosagem de drogas ilícitas para consumo de até dez dias, faculta a esta sociedade promover ações e políticas públicas para distintos consumidores de drogas. Na presente publicação, então, encontramos a experiência do Kosmicare, de Portugal, e de outros capítulos, que indicam a efetividade da intervenção orientada pela redução de riscos e de danos em eventos e festas, cuja ação deve ser minimalista e guiada pela pessoa em sofrimento. Assim, o grupo Kosmicare desenvolve uma ampla prevenção quando redefine o espaço das festas para torná-lo mais seguro, atentando-se à prevenção ambiental ao garantir o suprimento de água e a oferta de espaços de descanso; à prevenção seletiva, quando socializa aos participantes desses grandes eventos informações sobre as drogas, testa a qualidade das substâncias psicoativas; e à prevenção indicada, quando provê o suporte planejado aos consumidores em crise.

			Esse livro tem o mérito, ainda, de socializar conceitos teóricos e múltiplas experiências de redução de riscos e de danos ao revisitar o set e o setting coletivo em contextos festivos; ao apresentar o cuidado planejado nas tendas e no manejo das bad trips; ao reconhecer a busca pela combinação perfeita entre drogas e estilos musicais dançantes que promovem estados de chilli out; ao problematizar os usos terapêutico e social de psicodélicos; ao analisar a composição química das substâncias psicoativas ilegais em face ao dano da proibição às drogas que somente faculta o acesso pelo mercado ilícito; ao problematizar o cuidado em saúde das Experiências Psicodélicas Difíceis, incluindo a apresentação de um protocolo de suporte a crises; e, finalmente, tomando a população LGBTQIAP+ como sujeito da redução de danos em contextos de lazer e festa.

			Por tanto, temos uma linha de base por onde a redução de riscos e de danos se tornou prática em contextos festivos no Brasil e em Portugal, e foi tomada como objeto de pesquisa, ensino, de atenção da gestão pública, do advocacy por coletivos de pares e, também, de pautas no legislativo.

			Fica, então, o convite à leitura desta obra, linha de base para futuras pesquisas e aposta de que voltaremos a fortalecer os direitos humanos e a democracia no Brasil e a nos aglomerar após a crise global sanitária da COVID-19. Aliás, esse livro, em tempos tão desafiadores, nos faz recordar do procurado êxtase dos múltiplos encontros ritmados com a música e com os movimentos corpóreos intensos. As evidências científicas ratificam, então, que o consumo das bebidas alcoólicas e de outras drogas em contextos festivos não pode ser tomado como exceção, mas como constitutivos de nossa existência que brada por se socializar e festejar; todavia, podendo-se ampliar o grau de segurança dos efeitos indesejáveis das drogas.

			

			
				
					1	Professora Associada dos Cursos de Graduação e de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

				

			

		

	
		
		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Fernando Rocha Beserra

			A redução de danos (RD) se tornou notória, internacionalmente com as estratégias de troca de seringas para usuários de drogas injetáveis. Desde então muitos avanços ocorreram em diferentes países, podendo ser destacado espaços de uso seguro; estratégias de RD para usos/usuários de diferentes substâncias; locais específicos para a testagem de substâncias; centros de convívio de usuários; estabelecimento de políticas públicas e espaços de tratamento orientados pela redução de danos.

			O Brasil fez parte deste cenário de forma inovadora e criou os Centros de Atenção Psicossocial para uso indevido de Álcool e Outras Drogas (CAPS ad) como equipamentos de atenção e desinstitucionalização, além dos consultórios de rua e grandes projetos de RD como o De Braços Abertos e o Corra para o Abraço. Historicamente a RD no Brasil, um país marcado por profundas desigualdades sociais e políticas de drogas inadequadas, alcançou populações marginalizadas e vulnerabilizadas.

			Apesar do seu papel estratégico, a RD tem sido enfraquecida pelo atual governo federal. O presidente Jair Bolsonaro, da extrema direita da política brasileira, buscou formar um escalão proibicionista e que pudesse fortalecer econômica e politicamente o modelo manicomial, incluindo o aumento de repasse de dinheiro público para as Comunidades Terapêuticas privadas, em geral, de orientação religiosa.

			Pode-se constatar que a RD no Brasil demorou a chegar efetivamente aos cenários de lazer da população, isto é, aos contextos de festas. Sem aprofundar as possíveis razões desse lapso, observa-se que os distintos contextos de festa, do baile funk ao carnaval, da rave à festa sertaneja, fazem parte do lócus privilegiado do uso de substâncias psicoativas, em especial pela juventude. Trata-se, portanto, de uma oportunidade única na qual a RD possa estar nestes espaços, de forma a promover saúde e uma cultura de cuidado.

			Um indício de crescimento da Redução de Danos (RD) no contexto de festas no Brasil é o aumento do número de coletivos de RD que atuam neste contexto nos últimos anos. Se compararmos o mapa criado originalmente pelo Se Plante (BA) e publicado em abril de 2017 no facebook do coletivo, com a atualização feita pelo Coletivo Brisa-RJ, em 2020, observamos o aumento expressivo do número de coletivos. No mapa do Se Plante contávamos com 16 coletivos, enquanto que no mapa do Brisa contamos com 42 coletivos, além de um total de 15 coletivos que já não estão mais em atuação.
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			Em um levantamento conjunto realizado com Joana Lopes, do Coletivo Metanoia e do núcleo MG, da Associação Psicodélica do Brasil, cconsultamos o ano de fundação dos coletivos, conforme apresentado abaixo:
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			Observa-se um pico de novos coletivos em 2018, com decréscimo de novos coletivos em 2019 e 2020. Quando estive no Harm Reduction International Conference, em 2018, na cidade do Porto, diversos pesquisadores e redutores de danos ficaram impressionados com o quantitativo de coletivos no Brasil. Esse quantitativo traz oportunidades e desafios para a RD no contexto de festas: por um lado, permite a atuação prática de muitos redutores de danos e a formação de uma força política; por outro lado, cria o desafio de como garantir formações mínimas e o desenvolvimento das equipes.

			Observa-se, além disso, uma ampliação de Estados que contam com coletivos de RD em contexto de festas, embora ainda chame a atenção a inexistência de coletivos no Norte do Brasil. É possível que existam coletivos que não estejam vinculados à rede nacional. Também se pode destacar o grande quantitativo de coletivos nas regiões Sudeste e Nordeste.

			O avanço da RD em contexto de festas no Brasil demanda avançar os serviços de RD para além do trance e das festas de música eletrônica. Embora a RD em contexto de festas no Brasil tenha como marco o ano de 2006, com início das atuações em festas de música eletrônica, há ainda um campo de exploração e resgate de experiências em outros contextos de festas. Há demandas da atuação da RD no contexto do carnaval, em festivais de rock, de reggae, em festas universitárias, sertanejas, nos bailes funk, em festas LGBTQIA+ etc. Em especial, os contextos de maior vulnerabilização, marcados pela violência da guerra às drogas e criminalização das culturas e das atividades festivas, demanda a perspectiva da RD, de forma a construir saídas não moralizantes para o uso de drogas, que envolvam o cuidado mútuo e comunitário.

			O ano de 2020 foi marcado pela grave pandemia do coronavírus e todo o impacto por ela gerado. As festas pararam e todo o mercado cultural foi atingido de maneira violenta. Os coletivos de RD em contexto de festas tiveram alguns debates sobre o que fazer e como se posicionar. Ações foram realizadas por alguns coletivos fora dos ambientes festivos para dar suporte a populações em situação de rua, por exemplo. Outros apoiaram projetos, de forma a exercer, minimamente, a RD. Apesar da pandemia e de tempos tão difíceis, é preciso não esmaecer. As festas são uma parte essencial da cultura humana e é importante que continuemos a reflexão sobre as nossas práticas.

			Por fim, cabe escrever que este livro busca apresentar, em material impresso, parte dos acúmulos teóricos e práticos que a RD em contexto de festas realizou nos últimos anos. Chegamos à adolescência no Brasil: são 14 anos de RD em contexto de festas. O caminho à maturidade da RD em contexto de festas no Brasil ainda é longo, mas unidos, podemos ir mais longe.

		

	
		
		

	
		
			SESSÃO I

			FUNDAMENTOS DA REDUÇÃO DE DANOS EM CONTEXTO DE FESTAS

		

	
		
		

	
		
			CONSTRUINDO OS EFEITOS DAS DROGAS: uma história de set e setting2

			Ido Hartogsohn3 (Autor)

			Rita C. V. Filippo (Tradutora)

			Marise de Leão Ramôa (Tradutora)

			Mirna Barros Teixeira (Tradutora)

			Valéria Lagrange Moutinho dos Reis (Tradutora)

			Fernando Rocha Beserra (Tradutor)

			Laiz Prestes Carneiro (Tradutora)

			Introdução

			Até que ponto os efeitos das drogas psicoativas são fixos e previsíveis, e até que ponto são uma construção produzida pela sociedade e pela cultura? A questão dos “parâmetros não medicamentosos da psicofarmacologia”, como às vezes era chamada na década de 1960 (FELDMAN, 1963), tem sido amplamente debatida ao longo do século passado, mas ainda não foi respondida na íntegra. Sabemos sobre o papel significativo desempenhado pelo efeito placebo (BROWN, 2012; MOERMAN, 2002), e sabemos que os efeitos das drogas podem variar significativamente entre os usuários entre sociedades, culturas e subculturas (WALLACE, 1959), mas ainda falta uma teoria sólida sobre como e por que isso acontece.

			Em um mundo que está ficando cada vez mais cético sobre uma longa e fracassada guerra contra as drogas, e que está buscando alternativas na descriminalização, legalização e de outras abordagens para a reforma das drogas (BOGGS, 2015; GOLUB et al., 2015; HARI, 2015), a questão das variáveis extra drogas está se tornando cada vez mais urgente. Estudar as formas pelas quais os efeitos das drogas são moldados por parâmetros sociais e culturais é essencial para o desenvolvimento de estratégias eficazes para a redução de danos, e uma política de drogas mais eficaz que reduziria os danos causado pelas drogas e permitiria o surgimento de padrões mais benéficos do uso de drogas.

			Um conceito-chave no campo da pesquisa de drogas que oferece uma abordagem testável, aplicável e potencialmente frutífera para estudar o papel dos parâmetros extra farmacológicos sobre os efeitos da droga é o conceito de set e setting, que surgiu no campo da pesquisa psicodélica4 dos anos 60 e desde então tornou-se aceito tanto na comunidade de pesquisa de drogas como no discurso extra-acadêmico.

			A hipótese de set e setting sustenta basicamente que os efeitos das drogas psicodélicas são dependentes, em primeiro lugar, sobre o set (personalidade, preparação, expectativa e intenção da pessoa que tem a experiência) e setting (o ambiente físico, social e cultural em que a experiência ocorre) (HARTOGSOHN, 2015). Embora o conceito de set e setting tenha nascido de pesquisas psicodélicas, e embora pareça ser de aplicabilidade especial nesse domínio, também tem sido útil para pesquisadores que estudaram os efeitos de vários estimulantes, depressores e antipsicóticos como álcool, heroína, metilfenidato (Ritalina), metanfetamina, cocaína e crack (COHEN, 1990; DITMAN et al., 1969; DWYER; MOORE, 2013; HART, 2013; ZINBERG, 1984). Na realidade, pesquisas atuais sugerem que os efeitos não farmacológicos são responsáveis por grande parte, se não a maioria, de benefícios terapêuticos em uma variedade de tratamentos medicamentosos aceitos (BROWN, 2012; KIRSCH; SAPIRSTEIN, 1998; MOERMAN, 2002).

			Questões de set e setting desempenham um papel importante tanto nos relatos populares quanto acadêmicos da pesquisa psicodélica de meados do século XX, parte de uma discussão prolongada que vem acontecendo desde a década de 1960 sobre por que os resultados experimentais variaram tão descontroladamente na época (DYCK, 2008; LATTIN, 2011; LEE; SHLAIN, 1992). De fato, “Neuropsychedelia” de Langlitz, a investigação mais abrangente da atual onda de pesquisa psicodélica, aponta para o fato de que o set e a setting continuam a complicar e moldar investigações no campo até hoje (LANGLITZ, 2012). Em um momento em que a pesquisa psicodélica está sendo retomada e realizada em uma variedade crescente de condições de set e setting, como pesquisa em psicoterapia (GRIFFITHS et al., 2006), pesquisa psicotomimética (VOLLENWIDER et al., 1998) e pesquisa de Ressonância Magnética (CARHART-HARRIS et al., 2011), a questão merece maior consideração e integração minuciosa na discussão. Este artigo deseja contribuir para o discurso sobre as formas como set e setting e influenciaram pesquisas alucinógenas moldadas no passado, e as maneiras pelas quais eles continuam a fazê-lo hoje.

			Set e setting, é importante notar, é fundamental não apenas para os resultados experimentais obtidos em laboratórios, mas também para a forma como as experiências com drogas se desempenham no campo. De fato, se alguém prestar atenção ao que os próprios usuários de drogas têm a dizer, a onipresença de questões de set e setting dentro de seu discurso aponta para o assunto ser muito mais do que uma mera busca acadêmica. Os usuários de drogas são frequentemente surpreendentemente ocupados com considerações de set e setting tanto para experiências negativas como seguras e positivas de drogas (MCELRATH; MCEVOY, 2002; SHEWAN et al., 2000). Assim, estudar o set e setting e educar os cidadãos sobre sua importância parece essencial para o sucesso de qualquer programa de educação sobre drogas que funciona tanto no quadro fornecido pelas políticas atuais sobre drogas quanto em um potencial pós-proibição.

			No entanto, apesar de sua popularidade e aplicabilidade, o conceito de set e setting nunca foi integrado ao estudo da psicofarmacologia. Integrar variáveis de set e setting em pesquisa clínica de medicamentos implicaria grandes complicações para uma indústria farmacêutica curvada em ensaios controlados randomizados (RCTs) e com paciência limitada para injetar elementos sociais e culturais confusos em suas considerações. Isso é lamentável porque uma melhor compreensão do set e setting pode muitas vezes servir para reduzir os danos e aumentar o benefício potencial das drogas de forma mais eficiente do que buscar novas moléculas ou proibir completamente as drogas. Em uma cultura farmacêutica definida no desenvolvimento de “Balas Mágicas5” e na eliminação de parâmetros extra medicamentos da pesquisa de drogas, set e setting serve como um lembrete de que os parâmetros extra drogas não podem ser eliminados do uso real de drogas, e apontam o caminho para uma conceituação mais abrangente dos efeitos da droga.

			Em parte, essa negligência pode ser devido ao fato de que o discurso sobre set e setting tem permanecido em grande parte subdesenvolvido ao longo dos anos. O abandono da pesquisa psicodélica clínica de meados do século XX, como efeito colateral, levou à marginalização do conceito de set e setting. A literatura sobre efeitos de drogas ainda carece de um relato da história e evolução do conceito de set e setting. Tal relato seria valioso não apenas como uma questão de curiosidade histórica, mas porque ao traçar a genealogia do set e setting podemos entendê-los melhor: como ele evoluiu, como eles fazem sentido, e como ele pode ser relevante para uma variedade de situações clínicas e extra clínicas. De fato, em um período em que a pesquisa psicodélica está ressurgindo e governos em todo o mundo estão considerando reformas na política de drogas, tal relato pareceria oportuno e essencial.

			Neste artigo, gostaria de apresentar uma história preliminar do conceito de set e setting e sua evolução, bem como sugerir algumas maneiras em que uma melhor compreensão do set e setting pode ser útil para o avanço da pesquisa atual, bem como para reduzir os danos associados às drogas e promover formas de uso de drogas mais seguros6

			As origens do set e setting

			A criação do conceito de set e setting é comumente creditada a Timothy Leary, o controverso psicólogo de Harvard que desempenhou um papel crucial na introdução de psicodélicos no discurso cultural da América dos anos 1960. De acordo com Horowitz et al. (1988, p. 103) o termo foi publicado pela primeira vez em um artigo apresentado na reunião anual da American Psychological Association em 9 de setembro de 1961 (LEARY, 1961).

			Leary e seu grupo publicariam uma série de formulações e hipóteses para o set e setting durante a década de 1960 (LEARY et al., 1963, 1964; METZNER; LEARY, 1967). Embora algumas dessas formulações iniciais diferem em suas ênfases, juntas elas afirmam que o set e setting são o determinante mais importante do conteúdo das experiências psicodélicas. O set é entendido como qualquer coisa relacionada ao estado interno de uma pessoa, incluindo personalidade, preparação para a experiência, intenção, bem como ‘’humor, expectativas, medos, desejos’’ (METZNER; LEARY, 1967, p. 5). O setting é entendido como qualquer coisa relacionada ao ambiente em que a experiência ocorre, incluindo o ambiente físico, o ambiente emocional/social e, finalmente, o ambiente cultural — as ideias e crenças que prevalecem na sociedade sobre os efeitos das drogas e do mundo em geral.

			Embora o termo set e setting tenha emergido na década de 1960, suas raízes são mais antigas. A história do uso de drogas nos fornece lembretes constantes do fato de que os efeitos das drogas nem sempre foram divorciados de seu contexto social e cultural. De fato, considerações sobre variáveis extra medicamentosas têm sido parte integrante do uso de psicotrópicos desde a pré-história da medicina. Rituais de cura xamânicos são fundamentalmente uma performance na qual vários elementos são cuidadosamente reunidos para melhorar processo de cura pretendido que foi induzido por um psicoativo (BEYER, 2010; HELMAN, 2001). Os xamãs aplicam esquemas elaborados para amplificar e controlar os efeitos das drogas. Eles fazem isso manipulando set e setting por meio de do uso de icaros (canções rituais), assobios, soprando e chupando fumaça, bem como de outras técnicas indígenas familiares aos antropólogos e estudiosos da religião (BEYER, 2010; DOBKIN DE RIOS, 1975, 1984). Tais manipulações extra drogas são consideradas uma parte essencial do ofício do curandeiro tribal e testemunham o nível de sua experiência e competência.

			Quando haxixe, o primeiro psicodélico a ser reintroduzido na sociedade ocidental após um hiato de mais de mil anos, foi descoberto pela sociedade parisiense, os princípios do set e setting foram rápidos em reaparecer. A chegada deste romance psicoativo, pode-se lembrar, atraiu uma série de notáveis luminares da literatura francesa do século XIX. Figuras como Charles Baudelaire, Victor Hugo, Honoré de Balzac e Alexander Dumas eram todos membros do Clube Parisiense “des Hashischins”, um clube boêmio dedicado à exploração da consciência auxiliada farmacologicamente (ABEL, 1980). Os princípios básicos do set e setting já podem ser encontrados nos escritos desses exploradores europeus de drogas do século XIX.

			O psiquiatra Jean Joseph Moreau, um dos primeiros campeões da autoexperimentação psicofarmacológica e ‘’o primeiro psiquiatra com interesse em psicofarmacologia’’ (HOLMSTAD, 1973, p. XIX), foi quem forneceu a droga ao curioso clube literário. Em seus escritos, Moreau observou alguns dos princípios que regem os efeitos do haxixe, já prenunciando muitas ideias que mais tarde se tornariam parte das hipóteses de set e setting. Por exemplo, ele observou que doses idênticas da droga podem produzir resultados fundamentalmente diferentes e observou que o uso de haxixe requer o máximo cuidado na seleção do ambiente, uma vez que o usuário deve ‘’afastar qualquer coisa que possa transformar sua loucura em depressão ou pode despertar qualquer coisa além de sentimentos afetuosos carinhosos’’ (MOREAU, 1973, p. 5). Os efeitos do Haxixe, explicou Moreau, eram altamente sugestionáveis e maleáveis a elementos externos que incluem ‘’tudo o que atinge seus olhos [do usuário] e seus ouvidos. Uma palavra, um gesto, um olhar, um som ou o menor ruído, exigindo sua atenção, conferirão um personagem especial em suas ilusões’’ (MOREAU, 1973/1845, p. 79).

			Moreau não foi o único a prestar atenção aos aspectos sugestionáveis da experiência de haxixe. O poeta Charles Baudelaire também observou que o efeito do haxixe ‘’varia muito, em consonância com os temperamentos e a suscetibilidade nervosa de diferentes indivíduos’’ e ‘’mesmo em um único indivíduo’’ (BAUDELAIRE, 1998, locais 209-210). Em algumas ocasiões, afirmou Baudelaire, o haxixe produzirá grande euforia imoderada, enquanto outras vezes induzirá o sono. Para garantir uma reação positiva, ele sugeriu que o usuário liberasse seus horários para que ele não fosse sobrecarregado por obrigações de qualquer tipo. ‘’Qualquer dor, ansiedade ou pensamentos de dever que possam chamar sua vontade e atenção em certos momentos cairá como uma sentença de morte por meio de sua intoxicação, e envenenará todo o seu prazer’’ (BAUDELAIRE, 1998, locais 266-267). No entanto, o poeta assegurou que o resultado da experiência seria, com toda a probabilidade, positivo se as pré-condições básicas fossem observadas, ‘’se você se encontrar no ambiente certo, como uma paisagem pitoresca ou um apartamento que foi decorado artisticamente, e se você também pode ter um pouco de música’’ (BAUDELAIRE, 1998: locais 267-269).

			Uma parte substancial do que mais tarde seria considerado integral ao set e setting já estava presente nos escritos desses escritores do século XIX, especificamente, a referência a elementos como preparação, estado de espírito, espaço físico e uso da música. No entanto, durante boa parte do século, os insights desses boêmios franceses “comedores de haxixe” não foram considerados pelos pesquisadores de drogas. Quando tais percepções ocorreram, eles eram geralmente limitados aos círculos não-médicos de antropólogos e entusiastas de drogas. Uma dessas ocasiões foi no final dos anos 1800 com o renascimento do ocultismo que deu origem a uma experimentação literária-mística renovada com o haxixe, e levou o ocultista inglês Aleister Crowley a escrever A “Psicologia do haxixe” (2001/1907), que revisitou algumas das ideias de Baudelaire sobre haxixe e a dependência de seus efeitos sobre personalidade, humor e intenção. Crowley estava tão fascinado com a ideia de que aspectos específicos dos variados efeitos do haxixe poderiam ser isolados e produzidos usando técnicas específicas, que ele até se orgulhava de ter ‘’descoberto a teoria e aperfeiçoado a prática do instrumento’’ que supostamente lhe permitiu escolher à vontade os variados efeitos do haxixe: de visões fantásticas à excitação sexual e exaltação espiritual (BENNETT et al., 1995, p. 253). Outro exemplo pode ser encontrado no relatório etnográfico de James Mooney da cerimônia do uso da mescalina (1896) que atribuiu as diferenças nas reações dos bebedores de mescal indianos e ocidentais à influência de suas respectivas culturas, e apontou para o fato de que grande parte do efeito psicológico foi um produto de elementos cerimoniais como oração, canção, chocalho e uso do fogo.

			Investigações médicas sobre variáveis extra drogas ocorreram durante a primeira metade do século XX. No entanto, estes tendiam a ser mais limitados em seu quadro de referência e concentrar-se exclusivamente no papel da estrutura física e da personalidade. Um exemplo proeminente é o conceito de Lewin (1998/1924) ‘’equação tóxica’’ que abordou a ‘’maior ou menor sensibilidade do corpo ou de seus órgãos aos efeitos de várias substâncias químicas’’ (Lewin, 1998/1924: 8), levando a diferentes reações à mesma substância e dose por diferentes indivíduos. Em “Nebenwirkungen”(1899), Lewin mencionou uma série de parâmetros que podem alterar a resposta de um indivíduo a uma droga, como constituições biológicas distintas, raça e clima. Ainda assim, o relato de Lewin deixou de fora elementos como preparação, expectativa, intenção ou ambiente social. Da mesma forma, pesquisadores alemães da mescalina como Walter Jaensch (1920), Alfred Storch (1922) e Kurt Beringer (1927) se interessaram pela dependência de efeitos da mescalina na personalidade. No caso de Beringer, esta investigação foi até impulsionada pela esperança de usar reações da mescalina como ferramenta de diagnóstico para transtornos de personalidade, mas a tentativa acabou sendo abandonada, pois enquanto Beringer notou uma variância distinta nas reações à droga, ele foi incapaz de tirar conclusões finais sobre a relação entre personalidade e efeitos de drogas. E embora Beringer mencione casualmente a influência das condições experimentais para a experiência da mescalina e, até mesmo, as inevitáveis diferenças entre a reação à droga na primeira e segunda exposição, ele também não dedicou muita atenção a parâmetros além da estrutura física e personalidade. Da mesma forma, as pesquisas alemãs de 1930 e 1940 sobre Pervitin levaram à percepção de que os efeitos da droga variavam amplamente entre pacientes e grupos de pacientes, mas não levou a inferências conclusivas sobre como e por que tais diferenças surgiram além de apontar para a possibilidade de que diferentes grupos de doenças foram marcados por diferentes constituições biológicas levando às diferenças de resposta, e rotulando a questão como ‘’um problema multifatorial com uma longa lista de lacunas’’ (FLUGEL, 1941, p. 1288; SNELDERS; PIETERS, 2011).

			Não é de surpreender que a visão maior e mais abrangente do papel das variáveis extra drogas tenha escapado daquelas da profissão médica durante esses anos. A ideia de set e setting, afinal, parece ir contra um princípio básico da farmacologia, de que as drogas exercem basicamente efeitos de conformidade sobre seus usuários (DEGRANDPRE, 2006). Parece absurdo afirmar que uma experiência com drogas pode diferir fundamentalmente dependendo do local em que a droga é tomada ou das pessoas presentes. No entanto, isso é exatamente o que a hipótese de set e setting afirma.

			Embora descartados e perdidos por quase um século, os insights dos membros do “club des hashischins” sobre a importância dos parâmetros extra drogas ressurgiriam em um momento histórico crucial. Em 1960, quando Timothy Leary estava apenas começando sua pesquisa sobre psilocibina, ele recebeu a visita do autor inglês e advogado psicodélico Aldous Huxley, que lhe apresentou um trecho de Théophile Gautier, um dos membros originais do “club des hashischins”. O trecho, extraído de um dos ensaios de Gautier sobre a experiência do haxixe, salienta, da mesma forma que Moreau e Baudelaire, a necessidade de preparação e um ‘’estado tranquilo da mente e do corpo’’ prevendo ‘’prazer inefável’’ para aqueles que seguem seu conselho, mas ‘’terror’’ e ‘’sofrimento’’ para aqueles que o desconsideram (LEARY, 1983, p. 42).

			As ideias do clube parisiense do século XIX seriam influentes para a pesquisa alucinógena de meados do século XX de outra forma crucial, popularizando a hipótese psicotomimética dos efeitos das drogas alucinógenas. Após suas investigações sobre haxixe, Moreau publicaria “Hashish and Mental Illness” (1845). Lá, ele supôs que os efeitos do haxixe imitam os sintomas da doença mental e sugeriu que ele poderia ser usado para permitir que os investigadores imitassem temporariamente os sintomas da doença mental e observassem as raízes da insanidade. Distinguindo oito fenômenos mentais diferentes comuns tanto ao comedor de haxixe quanto aos doentes mentais, Moreau declarou que ‘’não há uma única manifestação elementar de doença mental que não possa ser encontrada nas mudanças mentais causadas pelo haxixe’’ (MOREAU, 1973, p. 18) e sugeriu a droga como uma ferramenta inestimável que revolucionará o estudo da doença mental. As ideias de Moreau não tiveram a recepção que ele esperava. No entanto, a ideia de que agentes alucinógenos - agora LSD - poderiam funcionar como ferramentas para a indução temporária da psicose, retornou à psiquiatria um século depois com o surgimento de uma pesquisa psicotomiméticas sobre o lysergic acid diethylamide (LSD).

			Investigações psicotomiméticas de parâmetros extra drogas

			A pesquisa de LSD da década de 1950 foi dominada pela ideia de que a droga poderia ser usada para induzir e estudar doenças mentais. Rotulando o LSD como psicotomimético e esperando um certo resultado dos experimentos, os psiquiatras instigaram as respostas que esperavam encontrar. Supondo que os pacientes adoecessem mentalmente sob os efeitos do LSD, eles estavam criando expectativas que promovia experiências negativas e agravava os efeitos adversos. Outros fatores de set e setting também foram passíveis de desencadear uma variedade de reações adversas. Muitos dos sujeitos que participaram da pesquisa eram pacientes psiquiátricos hospitalizados que tinham pouca escolha sobre participar de experimentos. A preparação para as sessões foi ruim, muitas vezes consistindo na sugestão casual de que o paciente experimentará algumas horas de loucura após a ingestão da droga, não uma noção calmante, para dizer o mínimo. Não foi mencionada a possibilidade de experiências positivas ou benefícios terapêuticos e não houve intenção terapêutica. O setting foi igualmente sombrio. Experimentos habitualmente ocorriam no ambiente formal de quartos hospitalares iluminados por luzes fluorescentes. Muitas vezes não havia possibilidade de reclinar ou obter o descanso que pode ser extremamente necessário em alguns estágios da reação às drogas alucinógena, e os pacientes eram frequentemente submetidos a baterias intermináveis de testes psicológicos e físicos. O ambiente social foi composto por psiquiatras hospitalares que estudaram pacientes impessoalmente. Após a experiência, os usuários ficaram sem nenhum par com quem compartilhar suas experiências e sem qualquer estrutura com a qual dar sentido a ela. Não é de admirar, então, que as experiências foram esmagadoramente negativas (HARTOGSOHN, 2015). Psiquiatras psicotomiméticos descreveram alucinógenos como ‘’essencialmente agentes produtores de ansiedade’’ (HOCH, 1957, p. 442) e insistiram que quem toma LSD não quer repetir a experiência nunca mais (ABRAMSON, 1960, p. 58).

			No entanto, à medida que a década de 1950 progredia um número crescente de publicações estavam descrevendo a experiência do LSD em termos radicalmente diferentes. Em vez das percepções distorcidas e retardo do pensamento descritos pelos psicotomimaticistas, pesquisadores de LSD psicoterapêuticos estavam descrevendo ‘’aprimoramento cognitivo’’ e ‘’expansão da consciência’’. Em vez de uma droga cujos efeitos imitam a insanidade, esses pesquisadores consideraram o LSD uma droga que poderia trazer ‘’uma nova sanidade’’ (JANIGER, 1959, p. 258). Em contraste com aqueles que participaram da pesquisa psicotomimética de LSD, os participantes da pesquisa de LSD psicoterapêutica pediram para repetir a experiência várias vezes (ABRAMSON, 1960). As diferenças marcantes na descrição dos efeitos do LSD podem ser facilmente explicadas pelas diferenças marcantes no set e setting que existiam entre as duas escolas de pesquisa. No psicoterapêutico, os sujeitos da pesquisa eram frequentemente estudantes e profissionais que se voluntariaram para o estudo. Muitas vezes receberam uma preparação minuciosa para a experiência, esperavam experiências positivas e até transformadoras de vida, e chegaram com intenção terapêutica. O setting para tal pesquisa também foi consideravelmente mais benigno: experimentos muitas vezes ocorriam em salas confortavelmente mobiliadas, com sofás e travesseiros, e os sujeitos eram autorizados a reclinar e ouvir música com fones de ouvido. O ambiente social foi solidário e muitas vezes incluiu amigos com quem os participantes poderiam compartilhar suas experiências posteriormente, bem como um contexto para a integração da experiência. Não é de se admirar, considerando a teoria do set e setting, que tais experiências se revelaram ter resultados dramaticamente diferentes daqueles instigados por pesquisadores psicotomiméticos. No entanto, no final da década de 1950, a grande incongruência nos resultados entre os dois principais campos de pesquisa alucinógena de drogas foi responsável por muitos mal-entendidos e muitas discussões. (por exemplo, ABRAMSON, 1960).

			À medida que novos relatórios sobre os usos terapêuticos do LSD estavam chegando, pesquisadores de drogas psicotomiméticas estavam começando a olhar mais de perto para possíveis parâmetros extra-drogas que pareciam controlar os efeitos das drogas. Seus resultados poderiam ser moldados pelo ambiente experimental?

			A literatura de meados do século XX sobre o tema dos determinantes extra farmacológicos da ação das drogas inclui artigos de alguns dos principais pesquisadores psicotomiméticos da época. Louis Lasagna (1963) estabeleceu uma relação entre personalidade e resposta às drogas alucinógenas, enquanto Paul Feldman (1963) observou o papel essencial do médico na determinação do sucesso da terapia de drogas. Dimascio e Rinkel (1963) consideraram uma variedade de parâmetros que poderiam influenciar os efeitos do LSD e analisaram reações à droga de acordo com dois tipos básicos de personalidade: o atlético e o tipo estético. Dimascio e Klerman (1960) distinguiram cinco variáveis que determinam a resposta ao LSD, incluindo o sujeito, a equipe de pesquisa, o ambiente físico, o ambiente social e a relação entre sujeito e pesquisador. Max Rinkel, um dos primeiros proponentes da hipótese psicotomimética, chegou a servir como presidente de um simpósio sobre ‘’Fatores Específicos e Não Específicos em Psicofarmacologia’, que foi realizado como parte do Terceiro Congresso Mundial de Psiquiatria em 1961 e mais tarde foi publicado como um livro contendo uma série de contribuições essenciais sobre o assunto (RINKEL, 1963).

			A pesquisa mais abrangente sobre o tema dos efeitos extra drogas foi conduzida por Robert Hyde, um colega de Rinkel no Boston Psychopathic Hospital (HYDE, 1960). Hyde, que queria descobrir como a interação com os membros da equipe poderia moldar a experiência do LSD, estudou os efeitos do meio social e o design do estudo ao longo de um período de três anos, modulando o setting da pesquisa ano após ano na tentativa de isolar o papel dos fatores sociais e psicológicos. No primeiro ano, as condições de estresse e suporte e a rigidez do design variaram. No segundo ano, os sujeitos foram obrigados a realizar tarefas altamente estruturadas e foram tratados impessoalmente como ‘’objetos de estudo’’ (HYDE, 1960, p. 302). O terceiro ano do experimento permitiu aos pacientes maior relaxamento, maior rapport e contato humano. O desfecho mostrou uma relação clara entre o design do setting e os resultados obtidos: a gravidade média dos sintomas oscilou entre 3,4 no primeiro ano, 4,0 no segundo e 2,8 no terceiro. Hyde concluiu que o tratamento impessoal e a necessidade de realizar tarefas estruturadas levam à intensificação da gravidade dos sintomas, enquanto o apoio e a liberdade levaram a diminuição do mesmo (HYDE, 1960).

			Outras experiências mostraram que os resultados também variaram amplamente dependendo se os sujeitos passaram o tempo de sua experiência em um ambiente familiar ou em situações estranhas e hostis na enfermaria. Os sujeitos que tiveram a experiência em um grupo tendiam a apresentar menos ‘’distorções sensoriais’’ e menos ‘’distúrbios de pensamento e fala’’ do que aqueles que tinham uma experiência solitária (HYDE, 1960, p. 302). Testes e exames como testes de polígrafo e serem expostos a um grupo de alunos para fins de ensino resultaram em uma intensificação dos sintomas negativos em 88% dos pacientes, enquanto uma amenização dos sintomas foi observada em 85% dos pacientes que estavam com membros de um grupo de pares, não eram esperados que produzissem nada, e não foram questionados exceto de maneira casual e amigável. Além disso, uma variedade de dados pessoais parecia ter importância: os sujeitos mais jovens pareciam reagir ‘’mais severamente’’ do que os mais velhos; sujeitos solteiros ‘’mais severamente’’ do que os casados; e os sujeitos com maior nível de escolaridade ‘’menos severamente’’ do que aqueles com menor nível de escolaridade. Os membros do grupo de pesquisa que foram autorizados a experimentar com LSD em um ambiente a sua escolha apresentaram a menor incidência de reações do tipo esquizofrênicas.

			Elucidando esses achados, Hyde concluiu que a rigidez do design da pesquisa caracterizada pela desconsideração do sujeito enquanto pessoa: atitudes impessoais, negativas ou investigativas de terceiros e a não aceitação levaram à intensificação da resposta negativa, enquanto o apoio entre pares, a familiaridade com o ambiente, o design flexível da pesquisa, a aceitação e a oportunidade de expressão levaram a reações significativamente mais favoráveis. Ele ordenou as respostas ao LSD em algumas dimensões básicas que incluíam ‘’rigidez-flexibilidade de metas; familiaridade-desconhecimento do ambiente; atitudes de aceitação-não aceitação do comportamento e sentimentos do sujeito; e presença ou ausência de outros com uma cultura comum’’ (HYDE, 1960, p. 306).

			A literatura psicotomimética sobre pesquisa extra drogas ressaltou a importância de novos elementos ausentes dos relatos de investigadores anteriores, ao mesmo tempo em que desconsiderou alguns dos elementos presentes em relatos anteriores. Especificamente, os componentes do ambiente social, da interação social e do grau de liberdade em relação a tarefas e exames passaram a receber atenção em estudos sobre a ingestão solitária versus grupo, diferentes grupos demográficos e a relação entre sujeito e pesquisador. Em contraste, elementos como ambiente físico e preparação estavam agora ausentes da imagem.

			Embora a literatura da década de 1950 sobre o tema dos determinantes extra farmológicos da ação das drogas tenha vindo principalmente de autores psicotomiméticos, é interessante notar que esses autores não tomaram o assunto à sua conclusão final e evitaram reconsiderar a validade universal dos resultados de pesquisas anteriores com LSD à luz das evidências. A constatação de que muitos dos resultados da pesquisa alucinógena refletiam condições externas mais do que alguns efeitos fixos das próprias drogas surgiriam apenas mais tarde, dentro da literatura psicoterapêutica sobre alucinógenos.

			Investigações psicoterapêuticas e socioantropológicas de variáveis não farmacológicas

			Como pesquisadores psicotomiméticos começaram a considerar a possível influência de parâmetros não medicamentosos na formação de efeitos medicamentosos, pioneiros dentro da comunidade de terapia psicodélica nascente da década de 1950 estavam explorando as maneiras pelas quais tais variáveis não medicamentosas poderiam ser usadas construtivamente para navegar e controlar os efeitos dos agentes alucinógenos, aos quais se referiam como psicodélicos. Um desses primeiros pioneiros que provavelmente poderia ser creditado por ser o primeiro a tentar a criação de um ambiente terapêutico para a otimização dos efeitos de LSD foi Alfred Matthew Hubbard, uma figura colorida amplamente conhecida como a ‘’Johnny Appleseed do LSD’’’. Um oficial de alto nível do Escritório de Serviços Estratégicos, Hubbard foi introduzido ao LSD em 1951 pelo psiquiatra britânico Ronald Sandison. Logo ele estava organizando sessões de LSD para tratar o alcoolismo, incorporando música e iconografia religiosa em suas sessões em um esforço para otimizar resultados (DYCK, 2008, p. 68). Com a reputada introdução de mais de 6.000 pessoas ao LSD, incluindo figuras-chave de vários domínios, Hubbard logo viria a desempenhar um papel crucial na disseminação da ideia de que se poderia melhorar os resultados terapêuticos do LSD manipulando o ambiente. Ele convenceu os pioneiros da terapia de LSD Humphry Osmond e Abram Hoffer dos benefícios potenciais de integrar novos elementos de setting em sua terapia de LSD para alcoólicos e também foi influente em trazer os princípios do set e setting à atenção do psiquiatra Oscar Janiger, que realizou a pesquisa mais extensa sobre criatividade sob o efeito de LSD, e para Myron Stolaroff outro pioneiro do LSD que realizou pesquisas sobre LSD e inventividade técnica (FAHEY, 1991; MARKOFF, 2005). Um livro inicial da psicoterapia psicodélica “O Manual do Uso Terapêutico do LSD”, publicado em 1959, confessou ‘’a dívida que os autores deviam ao trabalho de A.M. Hubbard’’ (BLEWETT; CHWELOS, 1959, p. 3) e credita Hubbard por ser aquele cujo trabalho os métodos apresentados no livro cresceram (BLEWETT; CHWELOS, 1959, p. 17).

			No final da década de 1950, a ideia de que os parâmetros extra drogas são cruciais para determinar os efeitos das drogas alucinógenas (ou ‹›psicodélicas››) estava se tornando cada vez mais aceita pelos pesquisadores e estava recebendo reconhecimento crescente como um conceito fundamental de terapia psicodélica. O primeiro relatório escrito sobre as formas como o set e setting podem ser incorporados à terapia psicodélica apareceu na escrita da psicóloga Betty Eisner. Depois de participar como sujeito em um experimento de LSD em 1955 e ter sua experiência inicialmente positiva marcada por intermináveis baterias de testes e tratamento insensível pela equipe de pesquisa, Eisner tornou-se consciente da importância de criar melhores condições que permitirão aos sujeitos receber todos os benefícios que a psicoterapia com LSD parecia prometer (EISNER, 2002). Em 1957, foi encarregada pelo psiquiatra Sidney Cohen para estudar as técnicas e então criar as condições ideais para experiências psicodélicas integrativas (NOVAK, 1997). Ao longo dos anos seguintes, Eisner se tornaria uma investigadora prolífica e original sobre o papel do set e setting na modelagem e determinação do resultado de experiências psicodélicas, experimentando uma variedade de variáveis e métodos que visam ajustar cuidadosamente a experiência de LSD para tornar as experiências dos sujeitos tão confortáveis, evocativas e integrativas quanto possível. Os designs de Eisner foram influenciados pelas ideias de Hubbard e Osmond, com quem ela manteve contato próximo, e que estavam simultaneamente investigando os efeitos de estímulos externos em experiências psicodélicas, mas ela foi a primeira a escrever sobre as várias facetas do design de sessões terapêuticas de LSD, o uso de seleções musicais e maneiras de organizar o espaço. Em seu artigo de 1958 ‘’Psicoterapia com dietilominação de ácido lisérgico’’ Eisner discute princípios na seleção de pacientes com LSD para terapia, processo de preparação, bem como o uso de música, fotografias, espelhos e atividades pós-sessão na clínica de arte do hospital. Um ano depois, um artigo de pesquisadores da equipe de Saskatchewan de Osmond reprisaria e exporia sobre o tema, fornecendo um segundo relato acadêmico sobre o uso de parâmetros extra drogas para controlar experiências de drogas psicodélicas (CHWELOS et al., 1959). Tais artigos iniciais sobre terapia psicodélica concentraram sua atenção no uso construtivo de vários fatores não medicamentosos, em vez de esforços empíricos e teóricos do tipo feitos por investigadores psicotomiméticos. Os elementos de set e setting estavam agora quase totalmente representados com questões de personalidade, preparação, expectativa, intenção, setting físico e social já fazendo parte do quadro clínico. No entanto, ainda faltava um elemento crucial, a ligação com um contexto mais amplo, a questão de como as experiências alucinógenas das drogas interagiam com a maior cultura em que estavam incorporadas.

			Esta contribuição essencial para a discussão foi feita pelo antropólogo canadense Anthony F.C. Wallace, que chamou a atenção para o papel das crenças e valores culturais na formação dos efeitos dos alucinógenos (WALLACE, 1959). Os ‘’Determinantes Culturais de Resposta à Experiência Alucinatória’’ de Wallace se concentraram no fenômeno das alucinações, observando a grande discrepância na percepção de alucinações entre a psiquiatria ocidental e as sociedades indígenas. Na psiquiatria ocidental, as alucinações são consideradas um indicador primordial de doença mental e sua ocorrência muitas vezes leva à intervenção de agências médicas ou policiais. Não só tais julgamentos de valor negativo são ausentes em sociedades primitivas, mas, como Wallace observou, em tais sociedades alucinações são muitas vezes apreciadas e consideradas como potencialmente valiosas para o indivíduo e a cultura. Essa diferença na percepção e interpretação das experiências alucinógenas das drogas, ele sugeriu, foi responsável pelas diferenças entre como elas se manifestam em várias sociedades. Quando Wallace contrastou os efeitos da mescalina dada aos indivíduos brancos em ensaios clínicos com os efeitos da mescalina ingerida no setting ritual das cerimônias indianas usando peiote (um cacto cujo principal agente psicoativo é a mescalina), as incongruências foram impressionantes.

			Enquanto os usuários brancos de mescalina exibiam mudanças extremas de humor, alternando entre depressão, ansiedade e euforia, seus homólogos nativos americanos manifestaram uma relativa estabilidade do humor, caracterizada pelo entusiasmo e temor religioso. Enquanto os usuários brancos de mescalina muitas vezes abandonam suas inibições sociais, exibindo comportamento sexual e/ou agressivo, os participantes em cerimônias de peiote mantiveram seu comportamento adequado. Enquanto os sujeitos brancos apresentavam uma série de transtornos psiquiátricos, como a suspeita beirando a paranoia, bem como ‘’sentimentos indesejáveis de perda de contato com a realidade, despersonalização, ‘cisão da personalidade’ etc.’’ (WALLACE, 1959, p. 63) os peiotistas indianos não mostraram tais fenômenos. Finalmente, enquanto os indivíduos brancos não apresentaram benefícios terapêuticos ou mudanças comportamentais após sua experiência com peiote, seus homólogos nativos americanos relataram sentimentos de profunda conexão com uma ordem de existência mais significativa e superior, que apoiava sua integração na comunidade.

			Para Wallace, essas diferenças pareciam ser o resultado dos diferentes enquadramentos culturais de alucinações. Ele sugeriu que a resposta cultural aos alucinógenos poderia ser definida por uma série de parâmetros como comunicação (o conteúdo recebido durante uma alucinação é interpretada como uma mensagem significativa ou linguagem mental?), mecanismo de controle (o alucinador é capaz de controlar sua experiência?), indução (o alucinador procura induzir ou repetir a experiência?), ocultação (deve o alucinador esconder sua experiência dos outros?) , punição (o alucinador deve temer punição por causa de sua alucinação?), terapia (a alucinação faz parte de uma terapia?), atribuição de papéis (a experiência qualifica o indivíduo para um papel social?) e orientação comportamental (o conteúdo da experiência pode ser usado como orientação pelo indivíduo ou seu grupo social?) (WALLACE, 1959).

			Usuários de drogas alucinógenas, observou Wallace, incorporam as opiniões e percepções que sua sociedade circundante mantém sobre o tema das alucinações. Esta situação, ele propôs, tinha sérias implicações para os usuários ocidentais de alucinógenos, muitas vezes agravando desnecessariamente a ansiedade e o sofrimento da pessoa alucinante. Os resultados da pesquisa clínica com alucinógenos, sugeriu Wallace, devem ser considerados com cautela, uma vez que o conteúdo das alucinações é influenciado pelo contexto cultural em que ocorre uma alucinação e era perturbadoramente provável que os sujeitos da pesquisa clínica sejam ‘’influenciados pela atitude negativa em relação a qualquer distorção da percepção sensorial e cognitiva normal’’ (WALLACE, 1959, p. 63).

			Outro investigador da década de 1950 que contribuiu para a discussão sobre o aspecto social das variáveis extra drogas foi o sociólogo Howard Becker. O clássico artigo de Becker ‘’Tornando-se um usuário de maconha’’ (1953) examinou o processo de aprendizagem pelo qual um fumante de marihuana novato vem interpretar seus efeitos por meio de do prisma fornecido por seu grupo de colegas, aprendendo a reconhecer as sensações induzidas pela marihuana como agradáveis e desejáveis. Em publicações posteriores, Becker (1963, 1967) alertou que as noções da sociedade de desvio e sua patologização de experiências causadas pelas drogas carregam consequências devastadoras para os usuários de drogas, moldando suas experiências negativamente. Ele apontou para a importância potencial das culturas de drogas na mitigação dos danos causados pelas drogas, fornecendo um quadro que apoia a produção e a disseminação de conhecimentos e habilidades que contribuem para o uso informado de psicoativos. Usando essa lógica, ele previu que o número de psicoses de LSD diminuirá em conjunto com o desenvolvimento de uma cultura LSD, como foi anteriormente o caso das psicoses de marihuana.

			Os termos set e setting emergem

			No final da década de 1950, a ideia de que fatores extra farmacológicos desempenham um papel prejudicial na formação dos efeitos dos alucinógenos estava se tornando bem estabelecida no campo da pesquisa das drogas alucinógenas. Um relatório da Organização Mundial da Saúde de 1958 sobre drogas tranquilizantes e alucinógenas em psiquiatria observou a impressionante dependência de efeitos psicodélicos ‘’na constelação precisa de fatores ambientais’’ (OMS, 1958, p. 35). Na segunda Conferência Macy sobre LSD de 1959, o presidente Frank Freemont-Smith exclamou em resposta aos muitos relatórios contraditórios sobre os efeitos do LSD:

			Todo o nosso conceito de farmacologia é construído, talvez, em uma ideia obsoleta: que há uma resposta, uma resposta apropriada a um determinado estímulo. Sabemos que a resposta a um estímulo depende tanto da situação quanto da natureza do estímulo. A mesma droga, na mesma dosagem, pode causar uma resposta fisiológica diametralmente oposta se as condições experimentais forem diferentes. É essencial lembrar que na terapia medicamentosa de qualquer tipo existe um quadro multidimensional, multicausal de referência. (ABRAMSON, 1960, p. 31)

			O conceito de set e setting de Timothy Leary não era, portanto, original, ao sugerir que fatores psicológicos e sociais desempenham um papel crucial na formação da experiência medicamentosa alucinógena. Em vez disso, transformou um sentimento crescente em um slogan simples e explicitou a importância crucial do set e o setting em que uma experiência com drogas ocorre. Quando Leary examinou os efeitos da psilocibina em seu artigo ‘’Reações à Psilocibina’’, ele não tentou retratar as reações à psilocibina propriamente ditas, mas sim como estas se manifestaram em um set e setting específico, levando em conta que tais reações podem variar amplamente dependendo do set e setting (LEARY et al., 1963). Leary também sugeriu que o set e setting deveriam ser calculados ao relatar os resultados de estudos psicodélicos documentando previamente as expectativas do sujeito e do pesquisador, uma ideia que mais tarde reapareceria na pesquisa alucinógena contemporânea (JOHNSON et al., 2008).

			O relato mais abrangente de Leary sobre set e setting pode ser encontrado em “The Psychedelic Experience: A Manual Based on the Tibetan Book of the Dead (1964)”. Um clássico da literatura psicodélica dos anos 1960, o livro ofereceu o primeiro relato elaborado e popular dos princípios do set e setting, disseminando o conceito na cultura juvenil americana. Leary, Metzner e Alpert discutiram elementos básicos do set e setting, como o uso da música, a iluminação, a disponibilidade de alimentos, bem como o arranjo do espaço. Também consideraram uma variedade de aspectos adicionais do set e setting, como a diferença entre set imediato e set de longo prazo; diferentes tipos de expectativas, como expectativas médicas, religiosas ou intelectuais; e a diferença entre sessões noturnas versus sessões diurnas, ou sessões em ambientes internos versus sessões ao ar livre. Os leitores foram aconselhados a alocar pelo menos três dias para a experiência e sua integração, e a preparar-se para uma sessão psicodélica praticando meditação, lendo livros apropriados e engajando-se em uma introspecção e auto exame completos.

			O trabalho de Leary com psicodélicos durante a década de 1960 poderia ser visto como uma exploração ambiciosa das muitas maneiras pelas quais os psicodélicos poderiam interagir com diferentes condições de set e setting. No relatório de Leary sobre seu encontro com o ícone da geração beat Neal Cassidy, ele revela ter dito a Cassidy que estava interessado em medir os efeitos da psilocibina ‘’sob uma variedade de set e setting para mapear a gama de reações’’ (LEARY, 1983, p. 52). De fato, nenhum outro investigador experimentou com psicodélicos sob tal variedade de condições de set e setting, como Leary. Durante a década de 1960, Leary e seus colaboradores deram psilocibina a artistas, músicos, escritores, psicólogos, gurus espirituais, intelectuais, estudantes de teologia, dirigentes religiosos e até prisioneiros, com sessões realizadas em igrejas, prisões, salas de meditação, sala de convivência dos professores e almofadas boêmias.

			Leary continuaria a considerar a questão do set e setting por toda a segunda parte da década de 1960, uma época em que ele estava trabalhando bem fora dos domínios do discurso acadêmico. Seu trabalho mais ambicioso sobre o tema, um artigo intitulado ‘’On programming the Psychedelic Experience’’ (METZNER; LEARY, 1967), estabeleceu metas altamente pretensiosas para a ciência do set e setting, sugerindo que experiências psicodélicas podem ser programadas antecipadamente por meio do uso de pistas e certas técnicas como yantras tibetanos, mantras, incenso e posturas de yogas específicas. Set e setting, foi sugerido, poderia se transformar em uma ciência quase exata que permitiria aos viajantes psicodélicos programar ativamente suas experiências de acordo com seus desejos, como os espectadores programando sua TV.

			Tais esperanças não se concretizariam e o estudo do set e setting seria quase inteiramente abandonado pouco tempo depois, com a quebra do movimento psicodélico, mas ainda assim o impacto do conceito de set e setting de Leary foi longo e profundo. A popularização do conceito de set e setting de Leary provavelmente teve algum efeito atenuante no movimento psicodélico dos anos 1960 que ele ajudou a desencadear. Por mais simples e limitado que fosse, tais conselhos comuns aos usuários, como ‘’use apenas em um bom momento, em um bom lugar, com boas pessoas’’ serviu para prevenir efeitos desagradáveis e elevar a probabilidade de uma experiência positiva (ZINBERG, 1984). O conhecimento do set e setting continua sendo a contribuição e o legado mais valiosos de Leary para gerações de pesquisadores e usuários de drogas desde então.

			Desenvolvimentos pós-1960 na teoria do set e setting

			A história da pesquisa alucinógena de meados do século XX fornece amplos exemplos para a centralidade do set e setting na formação de efeitos medicamentosos. Não é apenas a grande discrepância nos resultados relatados por pesquisadores psicotomiméticos e psicoterapêuticos que chama a atenção. Na realidade, não menos do que nove tipos distintos de usos existiam para o LSD na época, incluindo o uso da droga para fins religiosos/espirituais, propósitos criativos, invenção científica, ativismo político, combate militar e operações especiais (HARTOGSOHN, 2015). Usando tipos altamente divergentes de condições de set e setting, os pesquisadores acabaram descrevendo os efeitos do LSD de uma variedade de maneiras. Não é de admirar que os pesquisadores tenham comparado a história da pesquisa de LSD de meados do século 20 à história dos homens cegos e elefantes, em que cada um dos homens cegos apalpou uma parte diferente do corpo de um elefante, mais tarde dando descrições altamente divergentes do que é um elefante (COHEN, 1964; FADIMAN, 2011).

			No entanto, na década de 1970, após o abandono da pesquisa psicodélica de drogas e a classificação dos psicodélicos como drogas do Programa I, o conceito de set e setting desapareceria da literatura. Na década de 1980, o conceito ressurgiria em Drug, Set and Setting: The Basis for Controlled Intoxicant Use (1984), de Norman Zinberg, a mais extensa pesquisa até hoje sobre o papel de set e setting na formação de efeitos medicamentosos fora do laboratório. Nele, Zinberg procurou integrar as ideias de set e setting em uma teoria de redução de danos que examinava não apenas o uso psicodélico, mas também drogas como álcool, cocaína e heroína, uma contribuição para a qual retornarei mais adiante.

			Uma outra dimensão foi adicionada ao set e setting por Betty Eisner, que chamou a atenção para o papel de setting pré e pós-experiência sobre o resultado de uma experiência psicodélica. ‘’Set, setting and matrix’ (1997) de Eisner relatou algumas de suas observações sobre o tema do set e setting após anos de experiência como terapeuta de LSD. Eisner propôs adicionar o conceito de matriz ao esquema das coisas, a fim de se referir ao ambiente pré e pós-sessão ao qual um paciente retorna após sua experiência psicodélica. A matriz incluiu a situação familiar e de vida do paciente, o ambiente em que vivem durante a terapia e para o qual retornam após a terapia bem sucedida. Uma matriz bem-sucedida, segundo Eisner, é um processo contínuo que apoia a integração da experiência para que ‘’o setting se torne aquele em que os pacientes possam mudar e amadurecer’’ (EISNER, 1997, p. 215). A matriz é, portanto, um ambiente em que uma experiência psicodélica pode ser adequadamente enquadrada e trabalhada, e em que os indivíduos podem se autotransformar estando em ambientes seguros, sem julgamentos e solidários que permitem a transcendência de barreiras passadas e sustentam novos espaços de crescimento.

			Enquanto aspectos socioculturais de set e setting tiveram destaque em relatos sociológicos e antropológicos da ação das drogas (BECKER, 1967; DOBKIN DE RIOS, 1984; WALLACE, 1959) tais elementos foram largamente deixados de fora dos relatos de terapeutas e médicos que concentraram seus esforços nos fatores imediatos que moldam os efeitos das drogas em circunstâncias concretas. Uma tentativa de fazer a ponte entre os relatos individualistas e coletivistas dos princípios de set e setting pode ser encontrada no conceito de set e setting coletiva, uma tentativa de síntese da teoria do set e setting de Leary e os determinantes culturais de Wallace à experiência alucinatória, que aponta para os elos entre os dois e propõe que todos os aspectos do set e setting de experiências psicodélicas individuais são determinados por um nível coletivo mais amplo de set e Setting.

			Condições individuais (imediatas) de set e setting nunca existem em um vácuo. Elas são moldadas por forças sociais e culturais externas. Assim, a personalidade de um indivíduo é moldada pela sociedade e cultura em que cresce e vive, assim como a preparação que terá antes de entrar em uma experiência psicodélica, ou as expectativas e intenções que eles trarão para tal experiência. Da mesma forma, o setting físico dependerá invariavelmente do tipo de cultura em que a experiência ocorre (por exemplo, diferentes topografias, uma preferência por sessões ao ar livre ou ambientes internos, estilos de arquitetura e design). Assim como, naturalmente, o setting social, composto por outros membros da sociedade, e, claro, o sistema de crenças de uma pessoa. Dessa forma, descobrimos que o set e setting individuais estão sempre aninhados dentro de um set e setting coletivo maior, que é moldado pela sociedade e cultura em que uma pessoa vive e se desenvolve.

			O conceito de set e setting coletivo tem semelhança com o conceito de “hinterland” de John Law. O conceito de “hinterland” de Law é usado para se referir a montagens de ‘’realidades sociais e materiais preexistentes’’ (LAW, 2004, p. 13) composta de práticas, habilidades, instrumentos e atores já estabelecidos que levam ao surgimento de certos tipos de realidades, mas não de outros. Dwyer e Moore (2013) empregam o conceito de “hinterland” para apontar a forma como, por meio de do uso de “atividades mutuamente constituintes”, que incluem métodos de pesquisa epidemiológica, política de drogas, relatórios de mídia e suposições metafísicas ocidentais sobre a realidade, ‘’entendimentos epistemológicos e ontológicos da metanfetamina são privilegiados e outras formas de saber são silenciadas’’ (DWYER; MOORE, 2013, p. 20). Da mesma forma, o set e setting coletivo pode ser concebido como a soma composta de fatores como valores, crenças, cobertura da mídia, leis sobre drogas, tendências sociais e elementos do discurso cultural que determinam que tipos de sets e setting individuais são prováveis de emergir em uma determinada sociedade e quais tipos são improváveis, inalcançáveis, talvez até impensáveis.

			O conceito de set e setting coletivo ajuda a dar sentido aos tipos de respostas marcadamente divergentes que o LSD provocou nos anos 1950 e 1960, quando foi usado por um número crescente de grupos e em uma ampla variedade de condições individuais de set e setting. Robert Forte observa que, na década de 1950, uma extensa pesquisa de LSD já estava acontecendo em Harvard, no entanto, nada resultou em “’em termos de movimento social, controvérsia ou avanços visionários’’, enquanto alguns anos depois, com a chegada de Timothy Leary ‘’há um alvoroço e um movimento começando a tomar forma’’ (FORTE, 1999, p. 228). Como mostrei anteriormente (HARTOGSOHN, 2015), o que aconteceu no projeto de psilocibina de Harvard do início dos anos 1960 não ocorreu uma década antes, indiscutivelmente porque o set e setting cultural do início dos anos 1950 nunca o teriam permitido. Em uma era governada pelo susto comunista e uma mentalidade conservadora, o LSD estava nas mãos da CIA, e a geração jovem que tomaria LSD e o transformaria em um símbolo contracultural ainda não estava à vista, assim como todo o clima cultural e espiritual que sustentaria tal movimento. As mudanças que ocorreram no set e setting coletivo da década de 1950 deram lugar à década de 1960, inaugurando uma revolução sexual, um quarto grande despertar espiritual e uma infinidade de movimentos jovens radicais foram responsáveis por permitir que o LSD se tornasse tudo o que se tornou durante aquela década (LYTLE, 2006; MCLOUGHLIN, 1978). Assim, quando o ex-letrista do Grateful Dead John Perry Barlow escreve que é como se a nação americana passasse por uma viagem compartilhada na década de 1960 mais do que uma mera metáfora está envolvida. LSD e outros psicodélicos são drogas profundamente culturais que interagem intimamente com as condições do set e setting coletivo da sociedade em que são injetados. Seus efeitos variam de uma cultura para outra e de um período histórico para o outro. Apropriadas à sua designação como agentes que manifestam a mente (psico-mente, delos-manifestos), essas moléculas refletem não apenas os estados mentais de seus usuários, mas os estados mentais de sociedades e culturas inteiras agindo de várias maneiras diferentes dependendo do tempo e do lugar.

			Set e setting e outras drogas

			Mas e as outras drogas? Até que ponto seus efeitos são regidos pelos princípios de set e setting, e esses princípios podem ajudar a controlar seus efeitos? Os psicodélicos são habitualmente notados por serem a família da substância cujos efeitos são mais suscetíveis a mudanças nas condições de Set e setting (LANGLITZ, 2012, p. 240). Becker (1967) chegou ao ponto de distinguir entre drogas cujos efeitos são radicalmente maleáveis, como a maconha e o LSD, e aqueles cuja flexibilidade interpretativa (PINCH; BIJKER, 1984) parece mais limitada devido aos seus efeitos mais previsíveis, como os opiáceos.

			Não é coincidência que as ideias de set e setting vieram à tona duas vezes em relação ao surgimento do uso de agentes alucinógenos. Primeiro, quando o haxixe foi introduzido na sociedade parisiense em meados do século XIX, e depois, uma segunda vez, quando o LSD e outros psicodélicos foram introduzidos à sociedade americana um século depois. Nenhum outro grupo de drogas parece ser tão plástico e responsivo às condições de set e setting como os psicodélicos — drogas que se manifestam na mente cujo próprio nome aponta para sua característica de serem refletores inespecíficos das condições extra drogas.

			No entanto, o papel do set e setting não esteve ausente dos relatos sobre a construção extra farmacológica de outras drogas não psicodélicas. Já em 1959, Wallace observou que os determinantes culturais estão em jogo não apenas no caso de drogas alucinógenas, mas também na formação dos efeitos de tranquilizantes, sedativos e estimulantes (WALLACE, 1959). O conceito de set e setting também poderia ser usado no estudo de outros tipos de drogas? A resposta parece ser, não no mesmo grau, mas definitivamente sim. De fato, ao longo das últimas décadas, vários estudiosos têm usado o conceito de set e setting para examinar como parâmetros extra drogas moldam os efeitos de drogas não psicodélicas.

			O primeiro e mais óbvio exemplo pode ser encontrado no trabalho do psiquiatra Norman Zinberg. Drug, Set and Setting (1984) de Zinberg examinou os hábitos dos usuários de drogas e o fenômeno do uso controlado de drogas: a tendência dos usuários de seguir certas regras e princípios no uso de substâncias. A razão para adicionar o componente ‘’droga’’ no título de seu livro é precisamente porque Zinberg expande o conceito de set e setting para além do reino psicodélico. Assim, uma experiência com droga foi agora moldada por três fatores – a paleta específica da experiência psicoativa oferecida por uma determinada substância, e então, além disso, as condições de set e setting que podem modular a experiência da droga de maneiras profundas.

			Trazendo o conceito de set e setting para a questão do uso de heroína, Zinberg observou as maneiras pelas quais o setting criado pelo serviço militar na guerra do Vietnã, caracterizado pelo tédio e senso de inutilidade, contribuiu para o uso crescente de heroína dentro do exército americano (35% dos homens alistados no Vietnã usaram heroína). Os planos do governo para parar o uso de heroína por meio de do tratamento falharam, mostrando uma taxa de reincidência de 90%. No entanto, é possível observar que aquele era um certo tipo de setting que incentivava o uso da droga já que quando esses ex-soldados usuários de heroína retornaram aos EUA, 88% pararam de usar a droga espontaneamente, fato que contradiz sem rodeios visões predominantes sobre o vício em heroína, como ‘’uma vez viciado, sempre um viciado’’ (ROBINS et al., 2010). O elemento que mudou e permitiu que esses usuários parassem de usar não foi uma misteriosa transformação fisiológica que ocorreu após seu retorno ao solo americano, mas sim o setting para o qual eles voltaram. Uma vez que os usuários retornaram a um ambiente diferente, desprovido dos estímulos externos que impulsionam o hábito, os usuários abandonaram o mesmo (ROBINS et al.,1974, 1975).

			Outra droga cujos efeitos são conhecidos por serem profundamente moldados pela sociedade e cultura é o álcool. O livro inspirador “Druken Comportament” (1969) de MacAndrew e Edgerton demonstrou que os parâmetros sociais e culturais desempenham um papel determinante na formação dos efeitos do álcool, documentando as formas pelas quais os efeitos do álcool variam entre as sociedades, bem como dentro das sociedades ao longo do tempo, e dependendo do contexto em que é consumido. Como Heath, um especialista amplamente citado sobre o assunto escreve:

			Numerosos experimentos realizados sob condições estritamente controladas (duplo-cegos, com placebos) em uma ampla gama de assuntos e em diferentes culturas demonstraram que tanto o humor quanto as ações são afetados muito mais pelo que as pessoas pensam que beberam do que pelo que realmente beberam ... as pessoas que esperam que a bebida resulte em violência se tornam agressivas; aqueles que esperam que ele faça-os se sentir sexy tornam-se amorosos; aqueles que o veem como desinibidor são mais espontâneos” (HEATH, 1998).

			Cohen (1990) usa set e setting para examinar os hábitos dos usuários holandeses de cocaína, diferenciando vários tipos de motivações, situações e regras que regem o uso da droga e moldam seus efeitos, enquanto Dwyer e Moore (2013) a empregam para argumentar a importância de fatores sociais na formação de efeitos de metanfetamina em usuários recreativos. Além disso, o conceito de set e setting foi recentemente usado pelo neurocientista Carl Hart (2013) para discutir as maneiras pelas quais os efeitos da cocaína e do “crack-cocaine” diferem entre executivos de alto rendimento e pessoas sem-teto, com o último exibindo altos graus de paranoia. Hart também se refere ao famoso experimento de Bruce Alexander no parque dos ratos, que desafiou os resultados de experimentos anteriores indicando que o acesso livre de ratos à morfina rapidamente os torna viciados e eles usarão a droga compulsivamente. Alexander supôs que uma parte crucial da razão pela qual os ratos se tornam tão facilmente viciados em morfina em experimentos de laboratório é que as condições laboratoriais – uma existência solitária em uma gaiola fechada – privam os animais dos tipos de estímulos ambientais que caracterizam a vida de um rato normal, transformando as drogas em uma rota atraente de fuga. Assim, construiu um ambiente enriquecido com reforços alternativos, como contato social, oportunidades de acasalamento, brinquedos de exercício e refúgios escuros para fazer ninho, criando um habitat mais envolvente para os animais. Os resultados foram notáveis. Ratos solitários bebiam até 19 vezes mais solução de morfina do que os ratos que viviam no parque dos ratos. Mesmo quando Alexandre adoçava a solução de morfina para torná-la especialmente atraente para os animais, os ratos no parque de ratos ainda tendiam a preferir água comum e bebiam muito menos do que os ratos em gaiolas solitárias (ALEXANDER et al., 1978; ALEXANDER, 2001; HADAWAY et al., 1979).

			Achados semelhantes têm sido feitos desde então em estudos sobre as propriedades viciantes da cocaína e anfetaminas em ratos em ambiente de estímulos enriquecidos (CHAUVET et al., 2012; ESCADAS et al., 2006; WHITAKER et al., 2013). Uma mudança de setting pode, assim, alterar drasticamente os hábitos de uso de drogas, como Robins descobriu em seus estudos sobre veteranos usuários de heroína voltando do Vietnã. A história do parque dos ratos, portanto, funciona, para Hart, como uma alegoria, na qual a gaiola de ratos simboliza as favelas e guetos em que grande parte do abuso de drogas moderno ocorre. Isso demonstra como ambientes restritivos e empobrecidos sem reforços alternativos desempenham um grande papel na contribuição para padrões de abuso de drogas, uma controvérsia que está se tornando cada vez mais documentada na pesquisa (GALEA et al., 2005).

			Se o conceito de set e setting é útil no estudo de outras drogas, talvez seja útil também para explicar a experiência humana em geral. De fato, personalidade, expectativas e intenções regem uma variedade de experiências cotidianas, desde uma visita ao parque de diversões até um encontro com amigos, mesmo quando não há psicoativos envolvidos. Um estudo de 1976 procurou medir o ‘’impacto do set e setting sobre a experiência religiosa na natureza’’ (ROSEGRANT, 1976) e Ralph Metzner, um dos articuladores originais das hipóteses do set e setting escreve: ‘’A hipótese ‘set and setting’... realmente se aplica a qualquer estado de consciência – hipnose, meditação, sonhos, ou o que chamamos de estado comum e acordado da realidade de consenso’’ (METZNER, 2011, p. 18).
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